























atuais	 tecnologias	 digitais	 produzido	 uma	 transformação	 social	 e	 cultural,	 pretendemos	





Considering	 the	 film	 text	Dead	 Poet	 Society	 as	 a	 starting	 point,	 we	 aim	 to	 debate	 the	
concepts	of	Teaching	and	Society,	linked	to	a	specific	film	representation	dated	from	the	










                                                


















leitura	 contextualizada	 no	 tempo	 (1959),	 como	 ainda	 se	 apresenta	 como	 uma	 leitura	
retrospectiva	desse	mesmo	tempo:	em	1989,	o	texto	fílmico	propõe-nos	um	olhar	sobre	
determinado	Ensino,	em	determinada	Sociedade	(classe	média	alta,	norte-americana).	
Nessas	 visões	 em	 palimpsesto,	 acrescentaremos	 agora	 a	 nossa,	 datada	 em	
primeiro	lugar	pela	memória	do	primeiro	contato	com	o	texto	fílmico,	1990;	em	segundo	
lugar,	pela	data	do	presente	reencontro,	2020,	ao	mesmo	tempo	que	nunca	deixará	de	se	
ter	 presente	 que	 se	 trata	 de	 um	 olhar	 de	 uma	 sociedade	 latina	 sobre	 um	 texto	 anglo-
saxônico.	 Por	 muito	 que	 a	 Europa	 em	 geral,	 ou	 Portugal	 com	 a	 particularidade	 de	 ter	
adotado	a	legendagem	em	detrimento	da	dobragem,	esteja	habituado	(invadido	mesmo)	
pelo	 universo	 fílmico	 norte-americano,	 a	 geografia	 cultural	 nunca	 deixará	 de	 marcar	 a	
leitura	do	texto.		
Escolhido	 o	 texto	 fílmico	 como	 texto	 e	 contexto	 da	 presente	 análise,	
salvaguardamos	 a	 legitimidade	 de	 apresentar	 a	 nossa	 leitura	 que,	 a	 ser	 assim	 e	 não	
deixando	 de	 reconhecer	 as	 múltiplas	 leituras	 semióticas	 que	 se	 entrecruzam,	
reconhecemos	 para	 lá	 da	 escola	 criticista	 ou	 mesmo	 da	 semiótica	 greimasiana,	










instituição.	Ao	 tentar	passar	a	 sua	máxima	de	vida,	Carpe	Diem	 (tornem	as	vossas	vidas	









disciplina,	 honra	 e	 da	 excelência,	 que	 surgem	 nos	 estandartes	 que	 os	 alunos	 seguram	





de	 Lincoln).	 A	 narrativa	 é	 construída	 com	 uma	 cena	 de	 apresentação	 que	 propõe	 uma	
ligação	 entre	 Keating	 e	 o	 colégio:	 ao	 levar	 os	 alunos	 pelos	 corredores	 que	 exibem	 as	
fotografias	dos	antigos	alunos,	o	professor	apresenta	a	sua	exuberante	conceção	de	vida	–	
Carpe	Diem…Tornem	a	vossa	vida	extraordinária!		





professor	 revela	 aos	 alunos	 que	 pertencia	 ao	 Clube	 dos	 Poetas	Mortos	 –	 um	 grupo	 de	
estudantes	que	se	reunia	clandestinamente	numa	gruta	e	que	ansiava	viver	intensamente	
a	vida.		
Um	 grupo	 de	 alunos,	 de	 que	 fazem	 parte	 Neil	 Perry,	 Charlie	 Dalton,	 Knox	
Oversteet,	Meeks,	Pitts,	Cameron	ou	Todd,	recuperam	a	prática	dessas	reuniões,	onde	se	
leem	poemas,	se	contam	histórias,	se	ouve	música,	se	canta,	se	fuma	e	se	dança.		











bravo	 grito,	 genuíno,	 catarse	que	 se	 consumará	na	escrita	 de	um	poema	original	 e	 que	
parecia	impossível	de	acontecer.		
Keating	simboliza	a	recusa	representada	até	pelas	próprias	paredes	de	Welton.	Por	
isso,	 as	 suas	 aulas	 acontecem	 ao	 ar	 livre,	 sob	 o	 convite	 para	 que	 expressem	 a	 sua	
individualidade	nem	que	seja	pela	forma	como	caminham.	Para	Keating,	a	vida	é	próxima	






































que,	num	movimento	descendente,	 a	 vela	 sai	de	 campo.	É,	 assim,	 feito	o	 statement	 do	
texto:	está-se	num	estabelecimento	de	ensino,	alunos	preparam-se	para	a	aprendizagem	
que	se	faz	representar	pela	luz	da	vela	que	se	move	saindo	de	campo,	impondo-se,	numa	
metáfora	 que	 legitima	 a	 leitura	 de	 um	 ensino	 aceito	 e	 em	 vigor	 na	 sociedade	


















colégio	 que	 os	 alunos	 transportam,	 para	 terminar	 a	 sequência	 num	 amorcé	 difuso	 e,	
ousadamente	em	grande	plano,	que	obriga	o	espectador	a	uma	entrada	forçada	na	linha	











A	 sequência	 de	 abertura	 convoca-nos	 ainda	 a	 uma	outra	 interrogação:	 o	 único	
feminino,	 presente	 ao	 texto	 fílmico,	 surge	 nesta	 sequência	 e	 em	 conformidade	 com	 a	









































essa	 fosse	 a	 intenção,	 o	 plano	 haveria	 de	 ser	 gravado	 em	ponto	 de	 vista	 dos	 alunos	 e,	
inevitavelmente,	 num	ângulo	 contrapicado.	Ora,	 o	 plano	 enquadra	 Keating	 deixando	 os	
alunos	sentados,	a	uma	altura	inferior,	mas	não	construindo	a	vertigem	de	um	olhar	dirigido	
para	 uma	altura	 superior.	 Três	 alunos	 são	 enquadrados,	 sentados,	 dirigem	o	olhar	 para	
Keating,	todavia,	na	ausência	do	contrapicado	a	altura	a	que	o	professor	se	coloca,	torna-
se	mais	um	convite	do	que	o	estabelecimento	de	uma	distância	impossível	de	alcançar.	O	















carteiras	 e,	 aparentemente,	 	 indiferentes	 aos	 colegas	 -	 diríamos	 ausentes	 da	 ação	






não	 esteja	 entre	 eles,	 tenha	 sido	 despedido	 da	 conservadora	 Welton	 (vide	 figura	 3):	
aprender	(ser	objeto	de	ensino)	em	conjunto	com	os	outros	(em	sociedade),	mesmo	que	o	
processo	 seja	 individual,	 mesmo	 que	 o	 caminho	 seja	 o	 caminho	 de	 cada	 um,	 deve	 ser	
caminhado	em	comunhão.	Neste	sentido,	pode	ser	lido	o	lema	Carpe	Diem	que	convoca,	
cada	 um,	 a	 fazer	 da	 sua	 vida	 algo	 de	 extraordinário,	 leia-se,	 extra-ordinário	 e	 isso	 está	
plasmado	 no	 plano	 que	 apresenta	 Keating,	 sentado	 informalmente	 e	 (informalmente)	

































o	 pátio	 (vide	 figura	 5).	 Lido	 como	 integração	 na	 sociedade,	 o	 ensino	 é	 feito	 de	
conhecimento,	mas	também	de	afetos,	esse	é	o	ensino	conducente	à	inclusão.		
Só	um	ensino	que	privilegie	a	relação	entre	docente	e	discente,	que	frutifique,	não	















ponto	 de	 fuga	 a	 abertura	 da	 caverna	que,	 não	 sendo	 visível,	 está	 claramente	 indiciada.	




















afirmativos	 e	 assertivos,	 aqui	 parecem	 “fazer	 o	 luto”	 por	 Neil	 (que	 se	 suicidou)	 e	 pelo	
despedimento	de	Keating;	se	antes	a	mise-en-scène	nos	sugeria	um	triângulo	equilátero,	









Welton	 é	 uma	 instituição	 secular	 que	 se	 afirma	 em	 “quatro	 pilares”:	 Tradição,	





castigo	 físico,	 com	 a	 ameaça	 de	 expulsão,	 que	 é	 vista	 e	 considerada,	 por	 Welton,	 a	










Considerado	 organicamente,	 enquanto	 lugar	 de	 ensino,	 Welton	 impregna	 a	
lecionação	da	mesma	rigidez	das	suas	paredes	e	dos	seus	rituais:	as	aulas	estabelecem	um	


















	Contextualizada,	 a	 frase	 fílmica	 tem	 uma	 dúplice	 leitura:	 com	 o	 chamamento,	
Keating	convoca	à	revolta	contra	a	ordem	estabelecida,	convoca	à	descoberta	de	si	mesmo,	
e	convoca	à	defesa	dos	valores	e	convicções	individuais,	à	libertação	da	ordem	imposta,	sob	
comando,	 é	 certo…	 Oh	 Captain,	 my	 Captain!...	 Mas	 aqui,	 como	 na	 Guerra	 da		
Independência,	 é	 o	 comando	 do	Oh	 Captain,	 my	 Captain!	 que	 conduz	 à	 libertação	 do	
indivíduo,	 à	defesa	dos	 valores	e	 ideais	próprios.	De	algum	modo,	Welton	 revela-se	um	
espaço	de	ensino	conservador,	mas,	ao	mesmo	tempo	capaz	de,	inadvertidamente,	gerar	a	





não	 como	 instrumento	 de	 repressão,	 mas	 como	 instrumento	 de	 prossecução	 dos	 seus	
ideais;	 A	 Excelência	 está	 presente	 em	 Keating,	 na	 forma	 como	 concebe	 a	 relação	
docente/discente	que	se	expressa	num	contexto	de	paideia.	Em	Keating,	Tradição,	Honra,	
Disciplina	e	 Excelência	 somente	podem	ser	 compreendidos	 como	vertentes	de	ensino	e	
sociedade	se	direcionados	para	a	construção	e	completude	de	cada	indivíduo,	afastado	do	














A	 personagem	 de	 Keating	 revela-se	 uma	 personagem	 trágica	 na	 acepção	 dos	





conduzir	 ao	 suicídio,	 cumprindo-se	 assim,	 a	 profecia	 de	 Keating	 que	 adverte	 (aqui	 a	
personagem	funciona	como	coro	trágico)	que	essa	pode	ser	uma	escolha	difícil.		
A	personagem	de	Keating	mantém-se,	ainda,	muito	próxima	do	cânon	da	tragédia	














A	 gruta	 deste	 texto	 fílmico	 não	 deixa	 de	 nos	 convocar	 a	 gruta	 da	Alegoria	 da	
Caverna	(PLATÃO,	2017)	a	par	da	tradição	judaico-cristã,	e	fá-lo	a	dois	níveis,	desde	logo	na	




músicas,	 no	 interior	 da	 gruta,	 conduzirão	 ao	 conhecimento	 que	 o	 homem	 não	 está	
preparado	para	suportar:	ao	homem,	na	gruta,	cabe	a	compreensão	das	sombras,	não	dos	
arquétipos.	 Assim,	 o	 texto	 fílmico	 sugere-nos	 que	mais	 do	que	 a	Verdade	 e	 a	 Poesia,	 é	







Esta	 começa	 por	 ser	 a	 primeira	 questão	 que	 o	 texto	 fílmico	 nos	 coloca:	 qual	 a	
relação	docente/discente?	Qual	a	extensão	que	é	aceitável	imputar	a	esta	relação	orgânica?	

















é	 autodescoberta	 interior	 e,	 nisso,	 não	 será	 inocente	 a	 opção	 dramatúrgica	 pela	
personagem	 de	 um	 professor	 de	 Literatura	 que	 ensina	 Poesia.	 Recuperando	 a	

























o	 meu	 caminho	 e	 faço-o	 a	 cada	 momento,	 ou	 seja,	 prisioneira	 da	 paixão:	 a	 Hiper	
textualidade	é	a	representação	do	efêmero	baudelairiano.	Um	presente	que	se	faz	passado	
e	 futuro	a	um	só	 tempo	 (BAUDELAIRE,	2013),	efêmero,	portanto,	 irrepetível,	do	mesmo	















ser	 confundida	 com	 a	 ferramenta	 nem	 deve	 ser	 dissociada	 da	 natureza	 ou	 do	 homem	
(HEIDEGGER,	 1977).	A	 tecnologia	 intermedeia	 a	 ação	do	homem	com	a	natureza,	 nesse	
sentido,	ela	é	a	sua	própria	natureza.	O	homem	é	tecnológico	(HEIDEGGER,	1977).		
Damos	 assim,	 como	 demonstrada	 a	 nossa	 pergunta	 de	 partida,	 mas	 abre-se-nos,	 no	
horizonte,	aos	dias	de	hoje,	uma	talvez	mais	importante:	onde	nos	está	a	levar	a	tecnologia	
num	 mundo	 em	 que,	 por	 via	 da	 nossa	 ainda	 (in)capacidade	 científica	 e	 tecnológica,	 a	
Sociedade	se	vê	confrontada	(confinada/ameaçada)	com	uma	situação	pandémica	(Covid	
19)	que	reposiciona,	transversalmente	(e	não	por	opção),	o	Ensino	para	o	ambiente	digital?	
Do	 presencial	 o	 Ensino	 viu-se	 confrontado	 com	 o	 b-Learning,	 com	 o	 e-learning?	 Do	
presencial	ao	online,	a	nossa	Sociedade	e	o	nosso	Ensino	sobrevivem,	por	estes	dias	(e	no	
desconhecimento	de	um	terminus),	como	Ensino	e	Sociedade	online.	Pela	primeira	vez,	na		
longa	caminhada	da	Humanidade,	a	 ferramenta	 (a	 técnica/a	tecnologia)	não	se	 interpõe	
entre	nós	e	o	real.	Constitui-se	barreira	que	nos	salva	impedindo-nos	o	contato	com	o	real.	








sempre	 a	 contramão	 e	 acumulando	 o	 aprender	 e	 o	 ensinar	 com	o	 tradicional	 papel	 na	
sociedade	–	esposas	e	mães	(donas-de-casa),	nem	o	avanço	tecnológico,	nem	a	atual	crise	
pandémica	retiraram	o	gênero	ao	fazer,	ser,	estar	em	sociedade.		Longe	estamos	ainda	do	
lugar	da	almejada	equidade.	Mesmo	quando	a	situação	nos	leva	para	o	backstage,	ocultos	
que	somos	atrás	de	ecrãs,	o	gênero	que	prevalece,	até	mesmo	em	virtude	da	linguagem,	é	
o	masculino:	está-se	no	teletrabalho,	está-se	no	online,	está-se	no	computador,	está-se	no	
online…	Vale	perguntar:	em	plena	pandemia	que	nos	assola,	sejamos	homens	ou	mulheres,	
onde	estão	as	mulheres?	
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